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Trabalhadores rejeitam reajuste ZERO%
CAMPANHA SALARIAL UNIFICADA

Na Assembleia Geral realizada ontem (6) a 
categoria foi unânime em rejeitar a proposta de 
ZERO% de reajuste apresenta pela segunda vez 
pelo Cruesp. 

Sabemos essa proposta não condiz com o ce-
nário econômico que apontou em abril passado o 
crescimento na arrecadação de ICMS de 9,40%. 
Dentro desse contexto que se mostra favorável é 
possível manter em perspectiva a discussão das 
questões econômicas. Mas na contramão do que 
esperávamos, o Cruesp encerrou de forma unilate-
ral as negociações.

A categoria repudiou a postura dos reitores 
e indica ao Fórum das Seis que cobre o agenda-
mento de nova reunião para manter o diálogo e 
avançar na negociação.

A assembleia referendou todos os indicativos 
do Fórum das Seis, entre eles, o de apontar o “SOS 
Universidade” como forma de lutar em defesa das 
nossas condições salariais e de trabalho e também 
somar forças para buscar o financiamento adequa-
do das universidades. Além disso, pressionar os 
deputados estaduais pela aprovação das propostas 
de emendas à LDO-2018 (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) como forma de garantir mais recursos e 
referendar o compromisso de garantir mais verbas 
por ocasião da expansão universitária. 

 

Intensificar as mobilizações
Na assembleia foram colocados pelos traba-

lhadores pontos importantes pelos quais a cate-
goria justifica que a mobilização contra o reajuste 
deve ser intensificada, principalmente, com rea-
lizações de reuniões de unidades para discutir e 
apontar estratégias de mobilização e também 
avaliar de que forma a categoria vai aderir ao ca-
lendário de mobilização nacional apontado pelas 
Centrais Sindicais, contra os ataques e tentativas 
de retiradas de direitos em curso no país.  

O STU já está agendando reuniões e os traba-

lhadores podem ligar para Secretaria para agen-
dar também.

A categoria apontou ainda a necessidade 
de ações que desmontem o discurso dos reitores 
frente à população. Para isso, foi indicada a ela-
boração de um artigo que apresente o contexto 
da crise nas universidades – estrangulamento do 
orçamento por falta de financiamento adequado, 
precarização das relações de trabalho, arrocho 
salarial, demissões etc. – a ser publicado em jor-
nais de grande circulação. A intenção é apresen-
tar à sociedade o modelo de gestão imposto pelo 
governo Alckmin que tem resultado na política 
de sucateamento do serviço público, que conse-
quentemente também afeta a prestação do serviço 
oferecido pela Universidade. A proposta é que esse 
artigo seja publicado pelo STU porque o que está 
em jogo é o modelo de Universidade Pública que 
nós defendemos.

Grupos de Trabalho
Foi indicada a criação de duas comissões, uma 

responsável pela discussão financeira e técnica 
(índices, orçamentos, acompanhamento do ICMS 
etc.) e outra que proponha ações de mobilizações 
para intensificar e dar visibilidade à nossa luta. 

Uma nova assembleia está marcada para o 
dia 13 de junho, para deliberação das propostas 
discutidas nas unidades. 

Leon Cunha

NOTAS

Audiência do Dissídio Coletivo 
será realizada no dia 14/6

Foi marcada para o dia 14/6, às 13h30, no TRT 
Campinas a audiência de julgamento do Dissídio 
Coletivo impetrado pelo STU para reivindicar a 
reposição da inflação e a correção dos benefícios.

Adiada a reunião dos 
concursados 2010/2011

A reunião com todos os concursados de 
2010/2011 para discutir sobre a recente decisão 
do Tribunal de Contas do Estado questionando as 
contratações de funcionários deste período, que 
estava prevista para ser realizada no próximo dia 
14/6 foi adiada em função da audiência do Dissídio 
Coletivo que foi marcada para a mesma data.

Bingo pela nova sede do STU 
será amanhã

Será realizado hoje, das 11 às 14h, na Praça da 
Paz, o bingo beneficente para arrecadar dinheiro 
para a campanha de construção da sede do Sin-
dicato. 

A cartela do bingo custa entre R$ 3 e R$ 10 
e estará a venda no local. Participe! Em caso de 
chuva o evento será no Ciclo Básico.
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DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP e Representação estudantil da Unesp

Na negociação, 
USP e 

Unicamp foram 
representadas 

por seus 
vice-reitores

 A terceira negociação desta data-
-base, realizada em 5/6/2017, segunda-fei-
ra, foi acompanhada de uma manifestação 
em frente à sede do Cruesp, em São Pau-
lo. Atendendo ao chamado do Fórum das 
Seis, servidores docentes, técnico-admi-
nistrativos e estudantes das três universi-
dades, do interior e da capital, enfrentaram 
as chuvas, que não deram trégua a manhã 
toda, e mostraram sua indignação contra 
o arrocho salarial e o desmonte da Unesp, 
Unicamp e USP. 
	 Os	 reitores	 reafirmaram	 sua	 dis-
posição em custear as universidades es-
taduais essencialmente com o arrocho 
salarial e a degradação das condições de 
trabalho e de funcionamento das institui-
ções, política que vem se agravando nos 
últimos anos. A “não” proposta salarial 
deste ano eleva a perda do poder aquisitivo 
de docentes e técnico-administrativos para 
10% em dois anos. Na Unesp, esse preju-
ízo bate nos 13%. Um verdadeiro “dízimo 
compulsório”,	como	qualificaram	os	repre-
sentantes do Fórum das Seis na reunião.
 Falando pela coordenação do 
Fórum, o professor João Chaves, da Adu-
nesp, sintetizou a posição e as cobranças 
da comunidade neste momento. Situando 
o propósito maior de construção de um sis-
tema público de ensino superior paulista, 
do qual fazem parte a Unesp, a Unicamp, 
a USP e o Centro Paula Souza, ele ressal-
tou	 que,	 dada	 a	 crise	 de	financiamento	 e	
a	decorrente	asfixia	financeira	a	que	estão	
submetidas essas instituições, este é um 
momento particularmente crítico, que im-
põe	sérios	riscos	à	sua	existência	enquanto	
entidades públicas, laicas, gratuitas e so-
cialmente referenciadas.
 “Estamos sofrendo um arrocho 
salarial sem precedentes, o descaso e a 
irresponsabilidade com que estão sendo 
tratados os hospitais universitários, bem 
como a demanda crescente por recursos 

O zero, o desmonte das 
universidades e a nossa reação!

 

Arrocho é só a ponta do iceberg!
Assembleias devem debater estratégias de reação e luta!

para a permanência estudantil com o in-
gresso de estudantes cotistas em nossas 
graduações”, discorreu. Ele citou, tam-
bém, a diminuição drástica das contrata-
ções de servidores técnico-administrativos 
e docentes, isto agravado pelos programas 
de demissão voluntária e plano de redução 
de jornada de trabalho estabelecidos pela 
USP, entre outras iniciativas igualmente 
desastrosas.
 Falando em nome dos reitores, 
o presidente do Cruesp e reitor da Unesp, 
professor Sandro Valentini, disse que a 
questão salarial só voltará a ser discutida 
se houver algum fato novo, como a reto-
mada do crescimento da arrecadação do 
ICMS ou a concessão de suplementações 
por parte do governo.

 
Crise de financiamento 

e papel do Cruesp
	 Sobre	 a	 crise	 de	 financiamento	
que assola as universidades públicas pau-
listas, as entidades do Fórum destacaram, 
em primeiro lugar, a imensa parcela de 
responsabilidade que cabe ao Cruesp, cuja 
atuação até agora na busca por mais recur-
sos	tem	sido	pífia,	quando	não	contrapro-
ducente. 
 O governo Alckmin tem utilizado 
“interpretações”	 conflitantes	 com	 disposi-
tivos legais claríssimos, sequestrando re-
cursos da base de cálculo da cota-parte do 
ICMS que cabe às universidades, ao mes-






